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Suscríbese en ta Redacción 
L T * B C H Ú S » B Hesnr S K D S E , e/i ¿as 
Cuatro-eatles (d donde et di-
rijirdn loe avisos f r a n c o s d e 
p o r t e ) d i o rs.tvn. al raes para 
Jos suseriptores de esta ciudad, 
puesto en sus casas, j i a para 
tos defuera/raneo de porte. 

n e n wuntth a l u r n a - i no , 
ai ttM3i¡t*k u i > - s » i 
h a - ^ i h w - t¿„ 

J T R Madrid §s suscribe en ta 
iihrtría sis b a a o l a i Fule mu;, 
t¿* O r e r i s o : Barcstonat !•• ¿ • , 
y c o i a p < ! M r « Í ^ I t ; , ¿ , P o l o Se* 
Milla, C a r o : ¡\úladoüdt ftol* 
d a n ¡ y a i s Cádiz 9 tiortai / 
c o m p . ' 

S a l e l o a m a r t e s , j u e v e s y 
d o m i n g o s . 
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B O L E T O O F I C I A L D E T O L E D O . 
•1-J 
ARTÍCULO D E O F I C I O . 

i l * ^ t a v \^ r*j\oie ,< • ».j ÍO L . , . 

Comanddnc*tti general de ta provincia de 
Toledo.—E\ Escmo. S r . c a p i t s u g e n c r . i l de Cas"-
t i l l a Ja \ M ' v a e n p a p e l dc r b d e i Comeóte m e 
d i c e l o q u e s i ^ u e r 

»EI E s c m o . S r . l e r r c t a r r o d e e s t a d o y dél 
d e s p a c h o d e l a G u e r r a c o n f e c h a 5 d e l a c t u a l 
rae d i c e Jo q u e c o p i o , E s c m o . S r . A I c a p i r a b 
g e n e r a l dé Angón d i g o c o n esta f i c h a l o s i ­
g u i e n t e : E n v i s t a de l o q u e V . E , p r o p o n e e n 
s u o f i c i o de 1 ? d e l a c t u a l p a r a f o m e n t a r e l a h i ­
l a m i e n t o c n las c o i n p a t h a s de f u s i l e r o s , se r n 
s e r v i d o S . M . c o n c e d e r i t o d o m o s o q u e so 
a l i s t e e n compartías f r a n c a s p a r a t o d o e l t i e m p o 

4 q u e d u r e n las a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s l a r e b a j a 
: d e l a m i t a d d e l t i e m p o d e s e r v i c i o s i 1c t o c a r e 

l a q u i n t a ^ a u t o r i s a n d o a l m i s m o t i e m p o á V . E . 
p a r a q u e i f a l t a d e o f i c i a l e s e scedentes pañi 
m a n d a r o t r a s compartías p u e d a e m p l e a r ret f ra*-
r l o s , L o q u e de r e a l o r d e n d i g o Á V : E . pára"*m 
I n t e l i g e n c i a y r u m p l i m l e n t o . ^ 1 ' . j d e l a n f i s n f a 
k e a l o r d e n l o t r a s l a d o a* V . E . r o n e l propío-fcíri-

' g e t o ^ L o qi»C t r a s l a d o i V , S . p s r a ta'esmoti-
m i e n t o y q u e se s i r v a h a c e r l o i n s e r t a r c n ' l o s 

; pápeles público»,* * f t L  

l f t U E n i u c u W u m i c n t o h e d i s p u e s t o l e p u e - f i -
q u e e n e l B o f c t m o f i c i a l dé eíts p r o S m c i s y p r r -
v i n i e n d o i Jas a u t o r i d a d e s l o c a íes l o h a g a n p o r 
e d i c t o p a r a q u e l l e g u e St not i c i a* de l o d o s . T o V -
ifo r j de n o v i e m b r e de i 8 j a . ^ r G a r p a r d e íjoicd-

' e c h c a . * j W *' - "- L ! P 

T 1 
» < n i 

t Concluye la esposicion presentada d S. M/lta 
. ., íi'.'-- ' poUrnadora por el k^'retarío' del 
¿^/¿dstspacho a j a Gracia y Justicía\ y mandada 

' «Igloi W ; f W i s n , <inen» fcby rí t i t i l o «? 

S 

i 

! 

y o r de las t r a i c i o n e s ^ y l a q u e m s s f u e r t f m e n -
t e d e b e ser e s c a r m e n t a d a , es a q u e l l a e n q u e se 
a s p i r a ' á d e s a p o d e r a r d e ! r e i n o í s u l e g i t i m o p o ­
seed o s . A t a n h o r r e n d o c r i m e n i m p o n e l a l e y 
S Í d r l e spresado t f t u l o y p a r t i d a l a p r n j 

' c a p r l t l ' y l a d e c o n f a e n c i o n d e b i e n e s , aña­
d i e n d o ; q u e l o s h i j o s v a r o n e s n n n e a p u e d a n 

' h a b e r h o n r a dc caballéria, n i o d e o r r a d i g n i d a d 
a f n fiueso; y prohibiéndoles h e r e d a r y p e r c i b i r 
i n a n d a a de p a r i e n t e s d e s t r a d o s , sí b i e n d e j a á 
l a * b i j a s l a c a p a c i d a d ' d e p e r c i b i r p o r h e r e n c i a 

-sana p a r t e a u c u o t a de l o s b i e n e s de s u s p a d r e s . V 
J s e s r u n l a l e y 3 ! h a l u g a r e l j u i c i o , después de 

l . i m u e r t e d e l q u a b i s o l a traición ¡ y l a o c u p a ­
ción sí s u h e r e d e r o d e t o d o s i o s r i t u e s q u e l e 
V i n i e r o n d e p a r t e d e l t r a i d o r . 1 " 

' • l j S e m e j a n t e s d i s p o s i c i o n e s s o n c o n f o r m e s £ 
Jas^aVl período p r i m e r o de l a monarquía, y á 
las q u e se p u b l i c a r o n coetáneamente 6 después 
de l a s p a r t i d o s : 
'' ¿lia l e y 6! t i t u l o 1 ? l i b r o 1 ? des F u e r o j u r g o , 

* p r W l e n e ' q u e * s i a l g u n o p r o b a r e d e t o l e r e l r r g d o 
»F W i r f C i n e , r e c i b a m u e r t e , . . , ¿sus cosas sean 
en^JWér d e l R e y ' b ' 

™*U'h*í 1 * título j ? l i b r o i 9 d e l F u e r o R e a l 
( J n > e J r s t, i ? título i ? l i b r o j ? de l a Novísima 

' R e ^ p t i s r i o n ) , d i s p o n e q u e : »qoimío q u t e r 
qn¿' n \ T I L M r i n a m i e n t o d e l R e y , r o d o s g o a r d e n 
' • I UfiOrkr é l o s d e r e c h a s d e l K e y i n r fijo, d i 

' I * SU'tSj f t q u e r e i n a r e erl s u lügsr..^; é s i s l g u -
H o V q u i e r d e g r a n s^riss'st de m e n o r g u i s a , e s t o 
r t o c o m p ] t e r e , e l y t o d a s so» cosas sean en p e d i r 
delrRey¿e i f a t ^ i l e l y i l e s i tscosas l o q n e r p t w i o r e . " 

L a r e y a 1 rítulo 7? r r b r o t a * la'^Novísi­
m a R e r e p i f a e r o n i m p o n e i g u a l m e n t e l a p e n a d e 
confiscación d e t o d o s sus b ienes s i trahíor. 
' ' H o ' e a b e n d n icro,>• roa* sdecoof las a l éaso 
de qtse se t r a t a . L s I r t r a Y e l espírim d e es tas 
tc-yrM d e t - r e i n o , s e f l i Jad a m e n t o l a s 1 a > f s e r t i d s . 

- d r e t s a s j ' p a r a l i b r a r á los p u e b i o s d e los m a l e s 
S l n aa jaaa icvquelcs a c a r r e a e l e r n n i H i de traición 
. * * r i e c e a n r r a t a r m v o H a d d R e y 6 c o n t m 
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Ja p r o c o m u n a l ele U \t* r r i • según l e e s p r e s i o n 
d r ü m e n c i o n a d a l e y 3? , n o d e j a n l u g a r á d u ­
d a d e q u e i» C a r i o * María laídru d e i f o r b o n h a 
p t r d i d o e l d e r e c l i o á l a c o r o n a | y q n e l e l u 
p e r d i d o i g u a l m e n t e l a J u i c a d e q n e ea l a a b e z a , 
S u s h i j o s q u e d a n p r i v a d o s d e l o d o j Joa b i e n e s 
q u e c o r r e i p o n d i a n aJ p t d r e : y e l p r i m e r o , t d 

1 nasa apretñabk d e e s t o s b i e n e s , e r a c i e r t a m e n ­
t e e l d e r e c h o i l a s u e e v i o n . ¿ius h i j o s , a e g u n l a 
h - y , s s n o n p u e d t n j n . n r o r k i o a l g u n o , * * ¿V 
cómo p o - r r i a n a s p i r a r i l d e g o b e r n a r e s tos reí* 
n o s ? S u u l t e r i o r d e s e e n d e i t d a ' procederá d e u n a 
r a m a s e p a r a d a d e l t r o n c o p a r a Jos e l e c t o s d e l a 
sucesión q u e a n t c s ' l a eorresp¿ndiera, y q u e n a ­
d a h a p o d i d o t r a s m i t i r l e después d e d e c l a r a d l 
s u Í, i . i J ^ d . 

t u r n ó s e p r e t e n d e r l a áuvocar l a s ttas+as ge­
n e r o s a s \t¡ s i g l o s o b r e l a / n o t i 1 • u i s i m d e l a s 
p e n a s i l a p o s t e r i d a d i n o c e n t e . \ . t V I . s e h a 
d i g n a d o c o n s a g r a r e n c l p r o y e c t o d c ' c o d i g o ¡«nal 
e s t e p r i n c i p i o t i n c o n f o r m e i Ja s a n a m u r a l c o ­
m o i u n a política j J u a i r a t i * . P e r o t d c a s o e n 
cuestión e s m u y d i s t i n t o . Í J S e s t a b i l i d a d d e l o s 
t r o n o s , i n d m a m e u t e enía^ayü c o n e l b i e n e s t a r 
d e l o s p u e b l o s , n o c o n s i e n t e p o r s u p r o u t a m -
d o l e l a creación d e d e r e x t ' . . r j I u\ • ..• u u 
moviüies e n Ja i x n p o r t a n t e m a t e r i a d e s u r t s i u o tá 
Ja c o r o n a , c o m o l o s q u e p u e ( e n y d e b e n t c n \ r 
l u g a r e n . u n o d d i g o c i v i l p a r 4 d s o a i c n i u i i i Q | • 
y a m p a r o d e l a p r o p i e d a d i t i d U i d u a l . JLa l u e x t a j 
d e u n a nación t a n t o a l p r e s e n t o c o m o e n l o p o r ­
v e n i r , quedaría e s p u c s t a i t o d o s i o s p e l i g r o s , 
s i u ningún e s c u d o n i d e f e n s a , s i caréamete d e 
f a c u l t a d p a r a p r o v e e r i s u p r o p i a conservación 
e n c i r c u n s t a n c i a s tan es t r a o r u a n a r i a s ^uajasf l a a 
a c t u a l e s . V p r o v e y e s a d o a e l l a , n o i r r o g a p e r ­
j u i c i o á d e r e c h r t e r c e r o , p o r q u e e s t e d e r e ­
c h o se I t a l i a e s e n c i a l m e n t e s a b o r diñado a l a n t e ­
r i o r é i m p r e s c n p i s l , .- i > < h to ia - i Ja m i s ­
m a sm i e d d d . 

T a m p o c o t i m e n l u g a r l a s d o c t r i n a s c o m u ­
n e s d e l o a n u y o r a agüistas, según l a s c u a l e s i o s 
l l a m a d o s a l a sucesión n o d e r i v a n s u dsu^sclao 
d e l último p o s e e d o r s i n o d e l i u u d a d o r . I J c p -
n u n d e a l t a traición exígia.medidos ímiuimu 
t a l e s q u e a h a u / i u c u l o s t r o n o s , y prec|iíeran 
l a s c o u v u a j ) i u s s e a q a K a l t e r a n ; l a p a a d e l o s p u e ­
b l o s . A e a t a c l a s e p e r t e n e c e l a q u e c o n s a i n a 
previsión d i c t d e l c a ^ b r e I c g U j a d o r las p a i • 
t i d a s , a a l a i n e n c i o a a d * r«y s>?, t i t u l o a ? , jps j i j -
t i d a 7 Í ; ( y J o s ' f u n d a d p i j e s . j l i e ; vínculos qqe> aaj-
m r a r o n á a v i l a r s u . a n i q u i l a m i e n t o por . U a p i i -
e s x s o n d e l a p e n a q u e a q u e p a . )uapon«-¿loa r o o s 
d e U-i i i s a g e s t a d , c s n u m t a r o n Ja c l a u s u l a d e 
*\u- ; sí a l g A n o s d e sisa; ú* ^ lü . T Í . , p c ^ , u d o r e s 
Jü^urnrití e o e l crúncu e s p r e s a d o , s e coíenJio-
r s h a b e r a e r m n u a d o y p u r d i d o s u d e r e c h o u n 
d i a a u r a s d e p e r p e t r a r l o 1 / h a b e r h e c t k o u , .-
t o p l f u a T e s o f m r a > e j i a t * , r r I J U T I t a i i q - 4 . 

£sj asi a ^ o r a a e g o d e Ja c o r o n a , c r e o i o p o r 

l s l e y «f, | i t u l 0 . . . ;,J:¡- !.l : . . i, - f ! 1 J . - j , -

I r a a l rudDOC mÜtjio u Y i C i o c j a i i t i U Ü U W J W dc 
«acedad. F o r e i c o s H r a r * * , c u a n d o hmijl* d e l 

<») 

i 

i 
i \ 
5 

i 
7 

. í í t ; f . i j | | | / r 
^Ínsito ¿ l o a i s a a s e s a ^ k a , á íaiu J a 
d i r e c t a , p r e v i e n e l i t e r a l m e n t e ^ q u e Jo h^T\ 
p a r i e n t e m a s p r o p i n c u o , «yendo o m e p a r a d i o 

fc tí n o n h a b i e n d o f e c h o c o s a p o r q u e l o s j a k 
p e i o W " 

N I e r a d e e f i w r a r d e l a s a l a i ^ d a d a l lCfAt 

l a d o r q u e h u b i o s e d e b a j o t i r e i u o sí m t r o a d d e 
l a s p a s i o n e s , y s i n l a c o m p e t e n t e s e g u r i d a d u u e 
r e c l a m a e l b i e u d e l a nación, KJ m a y o r a z g o d e 
l a c o r o n a , f u n d a d o p a r a p r e c a v e r l o s borrón 
dé la anarquía, l o s e s t r a g o s d e l a s g u e r r a s c i v i ­
l e s , l a s i n t r i g a s a j e l a s e l e c c i o n e s , y |«s c o n r i e a i . 
d a s á m a n o a r m a d a s o b f t l a sucesión d e l r e i n o , 
l l e v a wnpücita, e u c u a n t o ¿ l o a d e r e c h o s q u e 
h a c r e a d o p a r a q u e p u e d a n s e r e f e c t i v o s U 
condición e s e n c i a l d e n u s i s t i r l a s cosas e n e l 
m u n u o C i L d d j , u u r e s o l u c i u n e & c o o t r a x a o p o r 
p a r t e dc 1 f u n l a d o r . ^ 

E s u n h e c h o h i s t d r t c o i n d u d a b l e q u e l e e t i -
g t d e l s a b i o a u t o r d e l a s p a r t i d a s , p r o h i j a i i d o l a 
antiquísima c o s t u m b r e y l e y d e l r e i n o q u e r e c i ­
b i d s u e s t a b i l t i a d y f i r m e z a d e l a unánime y 
s i m u l t a n e a n o l u n t a d d e D . A l o n s o e l X I y d e 
l o s a s i s t e n t e s á Jas c d r t e s d c Alcalá d e M e n s r e a 

. d e 1 3 4 8 : q u e i u n a t u r a l e z a se a T t c r d , s i a c 
t j u i e r c , e n l a s c o r t e s d e 1 7 1 3 ; p e r o l a s d e 1 7 8 0 , 
c e l e b r a d a s c o n l a m i s m a s o l e m n i d a d , c n unión 
c o n l a pragmática d e 1 6 3 0 , q u e d i t f pubUcídad 
á s u s d e l i b e r a c i o n e s , r e s t a b l e c i e r o n s u f o r a n a 
p r i m i t i v a . 

S o b r e bases t a n s d l i d a s d e s c a n s a l a resolución 
d e V . M v , a n u n c i a d a e n e l m e n c i o n a d o d i ^ u r s o 
d e l t r o n o , p o r l a q u e s e ¿irvio s o m e t e r s d exá-

j i n e D . y deliberación d e l a s c d r t e s l a g r a v e c u e s -
. t i o n d e q u e se t r a t a . 

/ . . J - c d r t e s , señora, d e J 8 3 4 q u e h a r e u n i ­
d o l a sabiduría d e V , M . , y s u i n c a n s a b l e deseo 
d c p r o q t o v e r l a f e l i c i d a d d e l a nación, n o c e d e n 
e n I - ¿inundad J l a s m a s s o k m n c i d e l r e i n o ; 
p u e s , q u e s u organización b a r e c t i f i c a d o dcteciift} 

^clásicos d e q u e s h l o l e c i a n l a s a n t i g u a s . P o r c o s j -
. s i g i i i c n t e p u e d e o y d e b e n f u m a r e n c o n s i d e r a -
. c i o n , s i l a e s t a b i l i d a d d e l t r o n o , s i I - wcm 
p r e s e u t e d e I ^ s i i a J *Ü tuttm f d i c i d a J r e c l a ­
m a n l a e s d u s i o n d e Ja sucesión ák 
d e l s e d i c i o s o p r f n c i p e C i r i o s W*JÍ* I ^ d r o óje 
l i o r b o n y d e t o d a s u línea, según ^ r e c e n A s -
p u w r b l a s i n d i c a d a - Jv», J ™a ^ ^ u d a ü 

l a H f i ! , a 5 y ^ U't«M9 i»?a p ^ ^ T - tf» 

¿ i F e l i p e V , c o n l a s c d o e s d e i?t¡ 
i s u e se n c o g e o e l c u l p a b l e príncipe y m i>lfXi 
d a n o s ) p u d o e x lütr d e U s u e e s i o n p r e l e r e o t e 

m e j o r línea y g r a d o , p o . t t r g - n . i o j u « g ^ -

C i o n ¿le l o . q u e W l l a m a n d e r e c h a 

[ y q « recial «hora él D . C i r i o . , . P ' " ? 
ftíoJa d u d . ^ n o « P ^ P ^ J R L A 

w n t w c d r t e s , e n unión c o n V •«• C U I " 
S k r n r í o r . , d« e j e r « r u n ^ 

« I I U , o p k W l i ^ d e . U ^ y d d ^ 
e n . n w t e r . . t a n tfa^ y d c W ti-«a 
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a | e j a l o d a s o s p e c h a d e p a r c i a l i d a d 6 r e s e n t i -
i i u e n t O ; , y dará á l a decisión q u e s e t o m e e l 
carácter c o n v e n i e n t e de l e g a l i d a d y n r . , , . , . 

h L a m a s i m p e r i o s a l e y d e l o s e s t a d o s , lá d e 
aU conservación y t r a n q u i l i d a d , r e c l a m a l a 
a d o p c i p n de u n a m e d i d a c o n f o r m e álas l e y e s 
d e l r e i n o , y á Jas b a s e s d e t o d a s o c i e d a d b i e n 
o r d e n a d a . E n v a n o l a l e a l t a d y d e n u e d o d e l a s 
t r o p a s de S. M . triunfárian d e l o s e s f u e r z o s d e 
l o s f a c c i o s o s ; e n v a n o s e d e s v e l a r l a V . M . p a r a 
p r o p o r c i o n a r á Ja nación, c o n l a c o n c u r r e n c i a 
d e l a s c o r t e s , y b a j o l a e j i d a d e l a s l e y e s f u n d a ­
m e n t a l e s q u e e l E s t a t u t o R e a l h a r e s t a b l e c i ­
d o , l a s m e j o r a s r e c l a m a d a s p o r J a ilustración 
d e l s i g l o y p o r l a s n e c e s i d a d e s d e l o s p u e b l o s ; 
t o d o s e r i a i n s t a b l e y p o c o s e g u r o s i s e déjase 
l a m e n o r e s p e r a n z a de, q u e p u d i e r a n algún d i a 
s e n t a i s e ^ e n e l a u g u s t o s o l i o d e l a l e a l t a d l o s 
h i j o s 6 d e s c e n d i e n t e s d e l príncipe r e b e l d e / S u s 
p a r c i a l e s , a f e c t a n d o quizá o b e d i e n c i a y r e s p e ­
t o i l a R E I N A mí Señora y i V , M . , d i f u n d i ¬

. r i a n mañosamente i d e a s s u b v e r s i v a s , e n c a m i n a ­
d a s í p a r a l i z a r l a acción d e l g o b i e r n o , á q u e * 

. ' b r a n t a r s u f u e r z a m o r a l , i s e m b r a r desconfían-
z a s , i d e s u n i r á l o s c e l o s o s d e f e n s o r e s d e l a l e ­
g i t i m i d a d , y á p r e p a r a r p o r estos m e d i o s r e a c -

, c i o n e s p a r c i a l e s , p r e c u i s o r a s t a l v e a de u n a 
g e n e r a l q u e a c e l e r a s e e i c u m p l i m i e n t o d e s u s 
c r i m i n a l e s d e s i g n i o s . 

E h t a l e s t a d o , señora, podrí V . M # d i g n a r ­
s e s o m e t e r d l a deliberación de l a s c d r t e s g e n e ­
r a l e s d e l r e i n o l a c o n d u c t a d e i > - C a r l o s Alá-
ría I s i d r o d c B o r b o n y B o r b o n , p a r a q u e t o m i o d o l a 
e n i a consideración d e b i d a , r e c a i g a l a d e c l a r a ­
ción s o l e m n e d e «quedar e s d u i d o d i c h o prínci­
p e y t o d a i n línea d e l d e r e e b o a s u c e d e r e n l a 
¿corona d e Espaiía*H±Rioino 5 d e a g o s t o de 
i 8 3 4 . = Seiíora.=A. h+ R . P . d e V . ÍVI. v u e s ­
t r o s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l d e s p a c h o de G r a ­
c i a y J u s t i c i a , y m a s o b e d i e n t e súbdt fo ^ N ico-
Iás31aríatíareWy. 

D I A l a Q G Q - i n b -

i C- Éa o b r a d e i n f e r j c o ^ % n 0 

s a b e , y e n l o s m a t e r i a s d e l día-..., , 
l í ¡ s , V . , a m i g o C . c u a n t o sé J e o H w 

C t o a u n q u e p o r c o n v e n i e n c i a d e b i e r a adíie-
rirme A I p s q u e p i e n s a p e n q u e h a y a l O J o l o 

^ . . ^ h a Rábido fc^¡^ 

y t Q s y m a s ' a n o s , y a u n r e p o n e r « a l g u n a c o s a 
h a r t a d o c e s a n t e e n España, d e t e s f añilo , t o d o 
l o j j p e d e . m i l l e g u a s f i u c f a á monarquía ma-

' < : • - . . : • : . tstatutQy estamentos^ Ubertád Q> u 0 

X o s t i ' m o e n c i e r r a e n j t nauíhobueaiOsílos b o m -
b c e s i a p m o s TUÍCÍC*Ó¿;pero, c o r t o s o y d n p o ~ 

B r e pírdaf m e h a l l o ' tVr¡'embarazado sobíe J o 

( 3 ) 

o t r o W o r , y m e b a - íienaddHei c e f c u r O a e 

I 
\ 
5 
1 
3 
5 
\ 

\ 
! 
I 
s 
5 

de e s p l i c J r m e l a s r l a r i t o y c o n I s s m e n o s p a ­
l a b r a s p o s i b l e , q u e y o J e p r o m e t o o o o l v i d a r 
s u e s p l i c a c i o u y e s t a r l e a g r a d e c i d o . 
' V a m o s p u e r ¿que* e s n j j n a r j u f a m o d e r a d a , 
á q u e s i e m p r e h e m o s o i d o l l a m a r monarquía 
á s e c a s ? 

P. Monarquía moderada e s a q u e l l a c l a s e d e 
g o b i e r n o e u q u e m a n d a u n o s o l o ; p e r o p o r 
l e y e s fijas h e c h a s p o r e l m u m o , c o m o s u m o 
i m p e r a n t e ^ c o n J o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a nación, 
y a c a t e o d i v i d i d o s e n d o s c a m a r i s q u e r e p r e ­
s e n t e n l a n o b l e z a y e l p u e b l o , y a e n u n a 
s o l a . 

C ¿Qué e s Estatuto real? 
P. Es l a l e y f u n d a m e n t a l q u e , p o n i e n d o e n 

práctica n u e s t r a s a n t i c u a s l e y e s , a r r e g L * e l 
m o d o d e p r o c e d e r l o s e s t a m e n t o s d e i l u s t r e s 
p r o c e r e s y scííores p r o c u r a d o r e s d e l o s p u e ­
b l o s , m a r c a n d o l a s c u a l i d a d e s q u e b a o d e 
t e n e r l o s u n o s y l o s o t r o s . E s e l s i s t e m a r e ­
g u l a r q u e n o d e b e n q u e b r a n t a r s i a s p i r a n a l 
b i e n d e l a p a t r i a , 

C ¿ V l o s e s t a m e n t o s coa n u e s t r a a d o r a d a R E I X A 
moderarán e x o r b i t a n t e s i m p u e s t o s q u e n o a 
b a c e n s u c u m b i r a i p e s o d e l a m i s e r i a ? 

Pr E s e l c a r g o p r i n c i p a l d e los señores p r o c u r a ­
d o r e s d e l a nación o r d e n a r y a c o r d a r c o n t r i ­
b u c i o n e s q u e g r a v i t e n c o n i g u a l d a d s o b r e t o ­
d a s l a s c l a s e s y e s t a d o s . Velarán p a r a q u e 
c e s e J a m a l f e r s a c i o n , y a s i c o n t r i b u y e n d o 
m e n o s será m a s rico e l t e s o r o r e a l . 

fié .¿Y s i g u i e n d o l o s e s t a m e n t o s . , q u e c o m o y a 
v o y v i e n d o d e b e m o s d e s e a r , qué resultará si 
l a España? 

r ^ ' Q u e ¡legará á s e r u n a nación c u y o t r o n o 
' resplandecerá' i l a p a r d e l a s m a s c u l t a s , y 

l u e g o q u e s e c o n s o l i d e n J a s g r a n d e s i n s t i t u ­
c i o n e s e n q u e s e o c u p a n y o c u p a r a n , será 
u n a nación q u e d n i n g u n a o t r a c e d e e n f i r ­
m e z a , e s t a b i l i d a d , v i r t u d , v a l o r y r i q u e z a , 
p u e s vendrá á i g u a l a r á l a s m e j o r c o n s t i t u i ­
d a s e n c i e n c i a s , contorció, i n d u s t r i a , y e n 
c u a n t o p u e d a a s e g u r a r l a i n d e p e n d e n c i a y 
d e r e c b o s m a s ' p r t c i o s o s d e l a s n a c i o n e s . , 

C * B i e n c o n o z c o J o p o r l o q u e h e oído d e c i r 
J l ó i m p o r t a n t e o V - l a cícucia y educación, a u n -

J.' ¿*oe s o y u u i - J ! u •• i g n o r a n t e q u e s o l o sé d e ­
l e t r e a r , y e s t o g r a c i a s a l n u e v o método q u e 
oí r e c o m e n d a r 'tf V - j p e r o - i u e rio s e h a a o o p -
t a d o c a s i c n m n ^ u n p u e b l o . V e s V . J o q u e d 
a n l m e h a c e d e s a l e n t a r e n e s t a s c o s a s . S i 
n u e s t r a S o b e r a n a , y e n s u a u g u s t o n o m b r e l s 

1 l u m o r t a l R E I N A G o b e r n a d o r a m a n d a q u e e n 
t o d a s l a s e s c u e l a s d e i r e i n o s e e s t a b l e z c a e s e 
n u e v o m c r o d o , y n o ac h a c e , q u e diré1 y o 
p o r comparación d e To demás? Esto l o s i e n t o 
m u c h o , p o r q u e h e l l e g a d o á p e r s u a d i r m e q u e 
s i t o r i o s súpleseme* l e e r y e n t e n d e r l o q u e 
leíamos, b a b i a m o s d e s e r m e n o s a p e g a d o s i 

1 l a s c o s a s q u e Tos a b u s o s n o s h a n h e c h o r e s -
\ p e t a r , A mí f n e h s s u c e d i d o q u e n o h e s a -

1 ¡ i t i d o u n a p a l a b r a d e d o c t r i n a c r i s t i a n a h a s t a 
m j c h e p o d i d o J e e r p o r mí m i s m o c l cateéis-

.ASO a u . i . a s a A T t m s i , 
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m o d e R r p a l d a . P e r o n o s h c o i o s distraído c o n 
c i t o d e l o p r i n c i p a l . 

P. S i g a V . , p u e s , q u e e l g o b i e r n o c u i d a r i d e 
ese p u n t o . 

C ¿Que* ea l i b e r t a d ? 
p. Libertad es l a c o s a m a s n a t u r a l e n e l h o m ­

b r e . H a y cosas q u e e l b i e n común h a p r o h i ­
b i d o , y cosas q u e n o . E l h o m b r e e s l i b r e 
p a r a d e c i r y h a c e r Jo q u e n o h a v e d a d o l a 
l e y , I o q u e n o c o n d e n a Ja m o r a l p u b l i c a y 
e l b i e n común, Jo q u e n o p e r t u r b e eJ o r d e n 
y ses c o n f o r m e d l a s c o s t u m b r e s a d o p t a d a s e n 
g e n e r a l , y a p o r u t i l i d a d , y a p o r c o n v e n i e n c i a 
d e l e s t a d o . T o d a s o c i e d a d d e j a r / a d c t e r l o s i n 
e l s a n t o f r e n o d e l a l e y , y se c u u v c r t i n a e n 
u n a t r i b u s a l v a g e . 

C- ¿V s i u n j u e z p o r c a p r i c h o m e saca u n a 
m u l t a , d m e s p i i s i o n a , seré' l i b r e ? 

/ ' S í : l i b r e p a r a r e c l a m a r 1 d o n J e c o n v e n g a e l 
a t e n t a d o y a r b i t r a r i e d a d d e l j u e z , á q u i e n 
n o p u e d e d e j a r i m p u n e l a l e y , r e g l a s a n t a 
q u e m i d e a l a l t o y a l b a j o ; y y a t i e n e V , l o 
q u e d e b e e n t e n d e r p o r libertad civil. 

C E n c u a n t o á l a igualdad es d o n d e y o c r e o 
m a s d e i m a g i n a r i o q u e d a r e a l i d a d , p o r q u e 
n u n c a m e v i n o ¿ Jas m i e n t e s i g u a l a r m e c o n 
l o s c o u d e s y s e / r o r e s , n i c o n Jos r i c o s d e l 
l u g a r , n i s i e n d o u n m a j a d e r o c o n l o s d i s c r e ­
t o s y s a b i o s ; p o r e s t a razón b e creído u a s t a 
a h o r a q u e i g u a l d a d es u u n o m b r e t a n l i s o n -
g ^ r o c u i n o v a n o . #, 

} D i g a V . ¿nos h a d o t a d o l a n a t u r a l e z a ••> 
u n a s m i s m a s c u a l i d a d e s , p f e r o g a t i v a s & c J n o . 
¿No n o s h a c o n c e d i d o í u n o s b u e n a o r g a s t i * 
¿ración y b u e n g e n i o , sí o t r o s m a l a y rúa] 
h u m o r ? S o n i g u a l e s e n t o d o s l o s r e s u l t a d o s 
d e l a e d u c a c i o u ? P u e s b i e n , l a i g u a l d a d i 
q u e a s p i r a m o s l o s españoles n o es a q u e l v i t a n ­
d o f u r o r d c r e v o l v e r y r o b a r a l r i c o e l p o b r e , 
n i t r a s t o r n a r l a s c lases y e s l a d o s d a l a s o c i e ­
d a d , c o m o V , habrá o i d o d e c i r q u e s u c e d i d 
e n o t r o t i e m p o e n algún r t i u o v e c i n o < N o : 
a p r e c i a r e m o s l a v i i t u d y mentó d e l p r e l a d o 
l a b o r i o s o , r e s p e t a r e m o s alcoñdcyal m a r q u e s , 
c u y o p a t r i o t i s m o s e h a y a cape r i m e u t a d o e n 
b i e n a e l s nación ; p e r o n o n o s espantarán 
s u s f u e r o s , n o habrá t r i b u n a ) e n q u e h a l l e 
a m p a r o e l m a l v a d o , n i p r i v i l e g i o s t a l e s q u e 
d e t e n g a n a l m a g i s t r a d o p a r a p e r s e g u i r e l 
c r i m e n . 

Lasgerarqú/as y d i s t i n c i o n e s se concederán 
e n l o s u c e s i v o s o l o a l u l e o t o , a l v a l o r p o s i ­
t i v o , i l a i n d u s t r i a , i l a c i e n c i a y l a v i r t u d . 
V s i l a n a t u r a l e i y n u e s t r a s p e c u l i a r e s c i r ­
c u n s t a n c i a s n o n o s l i a n p o d i d o i g u a l a r e n t a n 
e m i n e n t e s c a l i J a J c s , s o l o s e r e m o s i g u a l a d o s 
c o n l a r e g l a d c l a l e y , y á e s t o t r a m a m o s 
igualdad legal. 

C. l a c o m p r e n d o c t f m o o f reaííJad l o q u e creía 
i m a g i n a r i o . D^y i V . muchísimas g r a c i a s ; 
p e r o a n t e s q u e c o n c l u y a m o s p o r a h o r a , qué 
es p a t r i a ? | . es p a t r i o t i s m o ? 

P P a t r i a , d u l c e n o m b r e , es d o u d e n a c e m o s y 
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v i v i m o s ; d o n d e t r a t a m o s n u e s t r a s p r e n d a s 
m a s q u e r i d a s ; d o n d e l a b r a m o s e l t e r r e n o croe 
r e g a r o n c o n s u s u d o r n u e a t o s m a y o r e s , q u i e ­
n e s h a b i t a r o n y a u n e d i f i c a r o n l a casa q u e 
h o y p o s e e m o s , y n o s d e j a r o n e n h e r e n c i a 
í i^ : i c l s e p u l c r o e n q u e d e b e r n o s e n t e r r a r 
n u e s t r o s h u e s o s p a r a q u e t e n g a n c o n t a c t o c o n 
l o s s u y o s - d o n d e y a se h a l l a s e n t a d o a n c u l t o 
a l S e r s u p r e m o , r e s p e t a d o s s u s v i r t u o s o s m i n i s ­
t r o s ; d o n d e se t i e n e e n m u c h o l o s derechos 
d e l h o m b r e , s e a p r e c i a l a v i r t u d y se c a s t i ­
g a e l v i c i o ; d o n d e se v e o c e r e m o n i a s c i v i l e s 
y r e l i g i o s a s , c o n s a g r a d a s p o r e l u s o y b d i s c i ­
p l i n a , q u e p r a c t i c a m o s , y p o c o i raneo n o s 
a d h e r i m o s á e l l a s , d e n i a n e r a q u e r e h u s a m o s 
c u a l q u i e r a o t r a c o s t u m b r e e s t r a u a . E s t o s vín­
c u l o s t i e n e n t a l f u e r z a , q u e sí V . I i u b i e r a 
s u f r i d o a l g u n a a u s e n c i a d e s u p a t r i a , c o n o c e ­
r l a q u e o b l i g a n a l h o m b r e si e s t a r l a n a t u r a l ­
m e n t e t a n a p e g a d o , q u e l l o r a n d o s u a u s e n ­
c i a , p r e t i e r e a l e d i f i c i o m a s magnificó, y a l 
m a s l u j o s o b a n q u e t e , l a casa y p o b r e a l i ­
m e n t o y a u n e l v e s t i d o d e s u país. 

C ¿Con q u e m i p u e b l o es m i p a t r i a , y forjarla 
n u e s t r a p a t r i a común? 

P. S i p o r c i e r t o , y d e b e m o s p r o c u r a r p o r t o d o s 
m e d i o s s u b i e n y p r o s p e r i d a d , p u e s e n e l l a 
g o z a m o s l o s b e n e t i c i o s d e l a s o c i e d a d , obede¬
c e m o s á l o s m a g i s t r a d o s c i v i l e s y r e l i g i o s o s y 
e s t o s d l a s l e y e s . 

C . ¿Con q u e a q u e l l o s españoles q u e c o n d u c i d o s 
p o r u n sórdido ínteres ó c u a l q u i e r J o t r a m i r a 
p r o c u r a n i n t r o d u c i r d i s e n s i o n e s y p a r t i d o s s e ­
rán h i j o s - d e s n a t u r a l i z a d o s d e l s p a t r i a ? 

P, Sí: p u e s s o l o llamará h i j o amanté de l a 
p a t r i a e l q u e sea v i r t u o s o , p r o c u r e i l u s t r a r s e , 
c o n o c e r s u s d e t e c h o s y o b l i g a c i o n e s - y c o n ­
s e r v a r f d e f e n d e r í t o d o t r a n c e l a s l e y e s 
f u n d a m e n t a l e s / E s t o e s , a m i g o C , l o q n e d e ­
b e m o s l l a m a r patriotismo. 

C. X d i g a m e V . ¿porque" e n E s p a f f a t r o h a n té-
t -nído u n a a c o g i d a c o n s t a n t e es tas h e i r ' i V n i i u W 

p. S o b r e e s t o h a b i a m u c h o q u e h a b l a r ; p e r o 
s o l o diré" i V . q u e hí duración s t f h d s de e s u a 
s a l u d a b l e s m i n i n a s es s i e m p r e e f e c t o de U 

4 cívilizacioa, c u y o s r e s u l t a d o s n o pue-íen s e r 
d u r a d e r o s s i n o estí a r r a i g a d a e n l a opinión 
d o m i n a n t e d e u n p u e b l o , y q u e sea t o n s e -
c u e n c i . d e l a mísVtia s o c i e d a d g ^ e f o r r r i a 
P o r , t a n t o n o i c e m o s v e r e s t e i e f ec tos a l 
i n s t a n t e , s i n o c u a n d o t o d o se d i r i j a á i» p«-
f e c d o n . E s t o l o v e r e m o s . D i o s w ^ " « Í V c n 
E s j m f i s , e n d o n d e es d e e s p e r a r d e l g r 
s c i i s a l e z q u e caracterizó s i e m p r e flii«' I 
fióles, y d e l a e.pcriencía q u e 
t r a b e n n u e t ó d i o s , q u e h * 
l e y e s , e l n o d e V / a u n l a s c o s t u m b r e ^ ¿odo 

inírcha j u r W M c i v f a H 1 * * ? . P » ? * 
l a s cosas h u m a n a s ' / . i ^ . l s u ; , - -

C. Q u e d o «tUfrc l - . y r e p i t o 1 » 

% «,„ o t r o £ ' V f « . p o r d o n d c P*<&Btu 

. q u e Retendré* e n laenWn». 

T O b B D O : I M P R E N T A D E D . J . D I C * A -
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